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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O processo de ensino e 
aprendizagem deve proporcionar ao aluno uma 
maior notoriedade e participação nos processos 
formativos. Os Jogos didáticos são ferramentas 
importantes para serem utilizados em sala 
de aula de forma a priorizar o aprendizado 
significativo dos conceitos e conteúdos 
trabalhados. A partir disso, o presente trabalho 
tem como objetivo explicitar o desenvolvimento 
de um jogo didático desenvolvido com turmas 
do Ensino Médio de uma Escola Estadual no 
município de Diamantino – MT, referente à 
disciplina de Biologia de forma a contemplar os 
estudos sobre as principais fitofisionomias do 
mundo e do Brasil. A metodologia desenvolvida 
foi uma proposta de trabalho com os alunos, 
tendo como objetivo desenvolver atividades 
de biologia de forma lúdica, alternando a 
ação pedagógica que tradicionalmente é 
utilizada em sala de aula, buscando estimular 
o desenvolvimento de suas habilidades 

intelectuais. Foi possível observar durante 
a realização das atividades que os alunos 
participaram de forma ativa no desenvolvimento 
da prática, bem como, ao jogar fizeram 
utilização dos conceitos teóricos trabalhados 
anteriormente em sala de aula. Como resultado, 
foi possível inferir no decorrer das atividades que 
a prática dos alunos durante os procedimentos 
cumpriu com o que é pressuposto pelos 
conceitos teóricos trabalhados em sala de aula, 
uma vez que se nota melhor assimilação do 
conteúdo trabalhado, bem como a participação 
destes no processo de desenvolvimento da 
atividade.  Sendo assim, é possível afirmar 
após os resultados e discussões que os jogos 
didáticos são de extrema importância para a 
formação educacional de alunos de qualquer 
instância.

PALAVRAS-CHAVE: Atividade Lúdica; 
processo formativo; processo educacional.

THE USE OF PLAYFUL IN THE TEACHING-
LEARNING PROCESS OF DIFFERENT 

PHYTO-PHYSIONOMIES IN A STATE HIGH 
SCHOOL IN DIAMANTINO- MT

ABSTRACT: The teaching and learning 
process should provide the student with greater 
awareness and participation in the training 
processes. The didactic games are important 
tools to be used in the classroom in order to 
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prioritize the meaningful learning of the concepts and contents worked. From this, 
the present work aims to explain the development of a didactic game developed with 
high school classes of a State School in Diamantino - MT, referring to the discipline of 
Biology in order to contemplate the studies on the main phytophysiognomies of the 
world and Brazil. The methodology developed was a work proposal with the students, 
aiming to develop biology activities in a playful way, alternating the pedagogical action 
that is traditionally used in the classroom, seeking to stimulate the development of their 
intellectual skills. It was possible to observe during the performance of the activities that 
the students participated actively in the development of the practice, as well as, while 
playing, made use of the theoretical concepts previously worked in the classroom. As 
a result, it was possible to infer during the activities that the students' practice during 
the procedures complied with what is presupposed by the theoretical concepts worked 
in the classroom, since it is better to assimilate the worked content, as well as their 
participation in the classroom. process of activity development. Thus, it is possible to 
affirm after the results and discussions that the didactic games are extremely important 
for the educational formation of students of any instance.
KEYWORDS: Playful activity; training process; educational process

INTRODUÇÃO

O processo de ensino e aprendizagem deve proporcionar ao aluno uma maior 
notoriedade e participação nos processos formativos, para tal, a utilização de métodos 
e práticas didáticas vem ao encontro dos esforços em sala de aula para tornar o 
conhecimento mais acessível e condizente com as necessidades e particularidades 
de seus atores.

Segundo Silva et al. (2016), a utilização de jogos didáticos possibilita aos 
alunos e professores uma maior interação e descobrimento de formas diversas de 
aprendizagens. Por meio dos jogos didáticos, o aluno pode experimentar o processo 
de aprendizagem de forma dinâmica, interativa, prazerosa e interessante. Ao professor 
cabe uma reinvenção de seus processos metodológicos e um redescobrimento de 
seu processo de ensino-aprendizagem, objetivando-se um processo educacional 
pleno e satisfatório. 

Para Kishimoto (1994), por meio da aula lúdica os alunos são instigados a 
potencializar sua criatividade, sendo protagonistas do processo pedagógico, 
despertando por meio da brincadeira a vontade pelo saber e a vontade de participar, 
assim a atividade lúdica se torna interessante, uma vez que promove o aumento da 
concentração e permeia a assimilação dos conteúdos facilmente.

Segundo Callai (1991) para que os conteúdos possam ser aceitos, absorvidos, 
reinterpretado e significados pelos alunos, considerando-se seus conhecimentos 
prévios como ser social, é necessário que o processo educacional permita, proporcione 
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e incentive o educando de forma que o aprendizado seja prazeroso. Corroborando 
a essa ideia, Marandino et al. (2009) aponta que o emprego de atividades lúdicas 
em sala de aula leva a uma maior participação dos alunos no processo educativo, 
tornando-os partícipes da construção de seu próprio conhecimento, ampliando as 
possibilidades de aprendizagem, bem como propiciação de uma maior vivência 
experimental que os ajudem a fazer relações com os conhecimentos escolares.

Os Jogos didáticos são ferramentas importantes para serem utilizados em sala 
de aula de forma a priorizar o aprendizado significativo dos conceitos e conteúdos 
trabalhados. Dessa forma, ao aluno, são proporcionados o conhecimento amplo 
e a familiarização dos conceitos e termos técnicos da linguagem científica a que 
se propõe a atividade lúdica. A partir disso, o presente trabalho tem como objetivo 
explicitar o desenvolvimento de um jogo didático desenvolvido com turmas do 
Ensino Médio de uma Escola Estadual do município de Diamantino – MT, referente 
à disciplina de Biologia de forma a contemplar o ensino das principais fitofisionomias 
do mundo e do Brasil.

METODOLOGIA

A metodologia desenvolvida foi uma proposta de trabalho com os alunos que 
frequentam uma Escola Estadual de Ensino Médio no município de Diamantino-MT, 
tendo como objetivo desenvolver atividades de biologia de forma lúdica, alternando 
a ação pedagógica que tradicionalmente é utilizada em sala de aula, buscando 
estimular o desenvolvimento de suas habilidades intelectuais.  

O jogo didático sobre as principais fitofisionomia - particularidade vegetal ou 
flora típica de uma região -, do mundo e do Brasil foi empregado em uma Escola 
Estadual de Ensino Médio no município de Diamantino – MT. Para sua confecção foi 
necessário: papel sulfite A4, papel cartão, cola branca; tesoura; papel autoadesivo 
transparente.

Para a confecção do jogo de cartas (Biomas Card,Imagens em anexo) foi 
realizado a impressão das principais fitofisionomias do Mundo e do Brasil em papel 
sulfite A4, no qual estes foram recortados e posteriormente colados em papel cartão 
para uma maior firmeza das cartas, de forma a facilitar seu manuseio. Para sua 
conservação, utilizou-se papel autoadesivo transparente para seu revestimento.

Para o início do jogo os alunos são divididos em grupos de 5 indivíduos, cada 
grupo recebe um jogo contendo 20 cartas, sendo que o baralho apresenta duas 
cartas de cada fitofisionomia. Cada jogador receberá o mesmo número de cartas, 
sendo proibido a visualização das cartas dos adversários.

O jogador que inicia deve escolher um oponente para “duelar” bem como a carta 
deste. Escolhido o oponente e a carta, o jogador deve escolher a característica de 
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sua preferência, revelando qual a característica e pontuação, em seguida o oponente 
faz o mesmo. Aquele que obtiver a maior pontuação da característica escolhida 
ganha. Caso haja empate deve-se escolher outra característica da mesma carta, 
caso as cartas sejam iguais será necessário a escolha de outra carta do adversário, 
revelando-se a mesma característica escolhida anteriormente. Ao fim da jogada, 
aquele que tiver a maior pontuação ganhará a carta do oponente.

O objetivo do jogo é obter todas as cartas dos adversários ou, em caso de 
empate, ganha quem tiver a maior pontuação no somatório das características das 
cartas em mãos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foi possível observar durante a realização das atividades que os alunos 
participaram de forma ativa no desenvolvimento da prática, bem como, ao jogar 
fizeram utilização dos conceitos teóricos trabalhados anteriormente em sala de 
aula. Com o emprego do jogo foi percebido que os conceitos e características das 
fitofisionomias trabalhados foram absorvidos de forma mais lúdica e educativa, 
deixando assim o processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico, interativo e 
motivador.

Em relação ao uso de atividade lúdica em sala de aula, nota-se que a proposta 
é uma eficiente alternativa na discussão sobre as fitofisionomias mundiais e biomas 
brasileiros. Percebe-se também uma melhora no quesito disciplinar dos alunos, visto 
que, os mesmos, ao desenvolverem a atividade proposta, mostram-se mais dispostos 
e interessados no processo de ensino de ensino-aprendizagem. É preciso considerar 
no desenvolvimento de jogos pedagógicos a interação e o divertimento dos alunos. 
Ademais, é passível de consideração a individualidade do aluno enquanto ser e a 
aquisição de saberes e experenciações. 

Em concomitância a isso Ferrazeri (2004) afirma que os jogos didáticos podem 
ter duas funções a lúdica e a educativa, a lúdica tendo por função oferecer o maior 
prazer e diversão aos atores participantes da atividade, por outro lado, a educativa 
possui como propósito ensinar ou complementar saberes teóricos desenvolvidos em 
sala de aula.

Para Antunes (2009), a utilização dos jogos didáticos não é apenas mais uma 
maneira de se desenvolver o conhecimento de forma criativa, mas representa uma 
metodologia motivadora para um processo de ensino aprendizagem com significações, 
no qual os alunos deixam de ser meros ouvintes, para serem protagonistas do seu 
processo educacional.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos elementos supracitados pode se inferir que a utilização de jogos 
didáticos em práticas pedagógicas fomentando a ludicidade dos discentes é 
satisfatória e viável.

Foi possível observar no decorrer das atividades que a prática dos alunos 
durante os procedimentos cumpriu com o que é pressuposto pelos conceitos teóricos 
apresentados nesta produção. 

Sendo assim, é possível afirmar após os resultados e discussões que os jogos 
didáticos são de extrema importância para a formação educacional de alunos de 
qualquer instância. Por esta razão, faz-se necessário estudos mais abrangentes 
acerca desta problemática. Eis as considerações deste trabalho. 
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